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LIÇÃO DE 
Restauração de 1640 

Durante sessenta annos,| 

esteve Portugal sujeito aos | 
reis de Castella, aggravando-| 
se a nossa decadencia moral! 
e material, perdendo-se mui- 

tas das nossas melhores colo- 

ias em proveito dos hollan- 
dezes, inglezes e persas, € 

solivendo os portuguezes amiu- 
dados vexames, que lhes esti- 
mularam os brios amorteci- 
dos e predispuseram a restau- 
ração da independencia na- 
cional de 1640. 

Sobretudo, nos ultimos an- 
nos Vaquelle nefasto periodo, 
a dominação castelhana pesou 
duramente sobre os portu- 
guezes, 

De 1634 a 1640, foi o go- 
verno de Portugal exercido 
pela duqueza de Mantua, em 
nome de seu primo Filippe 
IV de Iespanha. A duqueza 
governava despoticamente, e 

o seu despotismo mais odiado 
se tornara. pela circunstancia 
de ser seu secretario um por- 
tuguez, Miguel de Vasconcel- 
los, que ligava o seu nome e 
a sua responsabilidade aos 

vexames, de que eram vieti- 

      

  

mas os seus compatriotas. 

% o * 

O povo começou a protes- 
tar contra os vexames e à 

oppressão, embora uma parte 
da nobreza e dos mais pode- 

rosos senhores do reino se 
mostrassem indiferentes, pelo 

menos na apparencia, e a 

outra parte se houvesse Dban- 

deado com os castelhanos. 
Logo em 1637, o povo de 

Evora, 4 voz de um cuteleiro 
e de um borracheiro, expulsou 
o corregedor, delegado de 
Castela, imcendiou-lhe a casa, 
& formou um governo popu- 
lar, que ali deu ordens por 
muito tempo, sendo essas or- 
dens assignadas com o nome 
de um louco, conhecido por 
Manuelinho de Evora. 

No anno seguinte, era suf- 

lar, mas não se suffocou o 

descontentamento geral; e 
uma parte da nobreza vesol- 
veu-se emfim a associar os 

seus clamores aos do povo,   planeando a restauração da 
independencia. + 

O momento era asado para 
a revolta. A Hespanha já não 
tinha á sua frente um monar- 
cha terrivel e poderoso como 

* Filippe II; a revolução que, a 

  

esse tempo, se ateára na Ca- 

talunha prendia-lhe a atten- 
ção e dizimava-lhe os recur- 
sos; e a França eriava-lhe 

dificuldades em toda a parte 
e incitava a revolta dos cata- 
lies e dos portuguezes. 
Tramou-se pois a conspi- 

ração contra Castela; mas 
parece que os conspiradores 
se preoceupavam menos com 
nacelamação de um principe 
portuguez, do que com a li- 
bertação do jugo castelhano. 

Trineto de D. Manuel, o 

oitavo duque de Bragança, 
D. João, ecra naturalmente 
indicado para subir ao thro- 
no, chamado pela revolução. 

Mas o duque não fruia a con- 
fiança de ftodos os conjura- 
dos; era timido e pouco sym- 
pathico; aeceitára mercês é 
cargos de Filippe IV, e cor- 
ria-se perigo em communicar 
a D, João o plano dos cons- 
piradores, conhecendo-se o 
animo irresoluto do duque. 
Alguns dos conspiradores che- 
garam até a aviltrar a proela- 
mação da republica, seguindo- 
se o exemplo da Holanda; mas 
na maioria dos fidalgos con- 
jurados prevaleceu à ideia de 
se manter a tradição monar- 
chica. 

Estava-se nos ulimos dias 
de novembro de 1640, quan- 
do um dos conspiradores, o 
dr. João Pinto Ribeiro, advo- 
galo da casa de Bragança, 
pôde aplanar as dificuldades, 
que a irresolução e timidez 
do duque suscitavam á revo- 
ção. if 

Por um lado, o tacto e o 
saber de Pinto Ribeiro, e por 
outro a salutar a energica in- 
fluencia da mulher do duque, 
D. Luiza de Gusmão, que, 
apezar de castelhana, ambi- 
cionava vivamente a indepen- 
cia de Portugal, actuára efti- 
cazmente no espirito do du- 
que de Bragança, que den 
afinal a sua adhesão ao pla- 
no dos conspiradores. 

  

  

* e 

Marcou-se o dia darevolta; 
e, na vespera, a condessa de 
Atouguia, D. Filippa de Vi- 
lhena, chamou os seus dois 
filhos, armou-os cavalleiros, e 
mandou-lhes que se associas- 
sem aos conspiradores, para 
adquirivem a independencia 
da patria ou morrerem por 
ella. De igual abnegação e 
patriotismo deu provas D. 
Mariana de Lencastre, que, 
para o mesmo fim, armou ca- 
ralleiros seus filhos Antonio 

e Fernão Telles da Silva. 
Eram numerosos os cons- 

pivadores, sobresahindo entre 
elles os doutores Sanches 
Baena e Pinto Ribeiro e mui- 
tos dos mais distinctos fidal- 
gos portuguezes, como D. 
Antão e D. Miguel de Alma- 
da, D. João da Costa, o conde 
de Atouguia, D. Carlos de 
Noronha, Sancho de Salda- 
nha, Jorge de Mello e outros. 

No dia 1 de dezembro de 
1640, os conspiradores, que 
se haviam reunido no palacio 
de D. Antão de Almada, sol- 
taram o grito da revolução, a 
que o povo se associou com 
indescriptivel “nthusiasmo, 
sendo frêneticamente acela- 
mado rei “le Portugal o du- 
que de Bragança. 

Os revoltosos dirigiram-se 
ao paço da Ribeira, obriga- 
ram a regente, duqueza de 
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dem para que o Castello de 
5. Jorge adherisse á revolta, 
tiraram-lhe o governo e reco- 
leram-na no convento de 
Xabregas. 

O miseravel seeretario da 
regente, o degenerado portu- 

tuez Miguel de Vasconcellos, 
ao sentir os rumores da re- 
volta, escondera-se num ar- 
mario do paço; mas, denun- 
ciado por uma escrava, foi 
apunhalado, e o seu cadaver 
arremessado pelas jamellas e 
arrastado pelas ruas, entre 

ondas de povo. 
A revolução alastrou-se 

pelo reino, e, tendo decorri- 
do seis dias sem que as for- 
ças da Espanha a suffocas- 
sem, o duque de Bragança 
sahiu de Villa Viçosa par: 
Lisboa, aceeitando a corôa 

que lhe não eustára a ga- 
nhar. 

“8 x 

A independencia de Portu- 
gal foi logo reconhecida por 
varias potencias estrangeiras 
entre as quaes cumpre espe- 
cialisar a França, a Inglater- 
ra, à Hollanda e a Suécia; 
mas a Hsspanha não perdera 
a esperança de imutilisar a 
revolução e rehaver este reino; 
e, talvez por suggestões da 
duqueza de Mantua, logo em 
1641 se urdiu entre fidalgos 
portuguezes uma conspiração 
contra a vida de D. João IV. 

Desceu berta, porém, a cons- 
piração, foram decapitados 
no Rocio o marques de Vila 
Real, seu filho o duque de 
Caminha, o conde de Arma- 
mare D, Agostinho de Vas- 
concellos, e entforcados e es- 
quartejados outros conspira- 
dores. Seis annos depois, velo 
de Madrid a Lisboa um sicá- 
rio, Domingos Leite, que 
trazia a inçumbencia de as- 
sassinar o rei na procissão do 
corpo de Deus. Foi, porém, 
denunciado e pagou com a 
vida a sua criminosa tenta- 
tiva. 

  

Entretanto, a Hespanha re- 
unira forças para disputar o 
reino a D. João IV, e empe- 
nhava-se uma guerra que du- 
rou 28 annos, a chamada 
guerra da restauração. 

Por parte da Hespanha, o 
conde-duque de Olivares 
acommetteu-nos froixamente, 

sendo derrotado por Mathias 
dVAlbuquerque em territorio 
hespanhol, na batalha de 
Montijo. Um pouco mais tar- 
de, em 1658, os portuguezes* 
sob o commando de D. San- 
cho Manuel, defenderam he- 
roicamente a praça de Elvas 
contra um numeroso exército 
hespanhol, pouco depois der- 
rotado no combate das linhas 
de Elvas pelo marquez de 
Marialva. 

Os hespanhoes, sob o com- 
mando do excellente general 
D. João de Austria, ainda nos 
conquistaram: algumas terras 

do Alemtejo; mas em 1663 
eram vencidos no Ameixial 
por D. Sancho Manuel, já 
então conde de Villa Flor, e     Mantua, a assignar uma or- em 1665 o marquez de Ma- 
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rialva ganhava contra elles a 
estrondosa. victoria de Mon- 
tes-Claros. 

Em 1668, a Tsspanha viu- 
se obrigada a celebrar com- 
nosco um tratado, em que te- 
ve de reconhecer a indepen- 
dencia de Portugal. 

Eis a data que hontem se 
comemorou. 

€C. de Figueiredo. 
mem ia 

Coisas & fal 
  

Volstoi 

D'esta vez não offerece duvi- 
das, O grande pensador russo, co- 
nhecido e admirado em todo o 
mundo como um verdadeiro ho- 
mem de genio, morreu. 

Que nos conste não deixa sue- 
cessor nas lettras o que não quer 
dizer que em Aveiro não tenha 
quem o emite nas barbas —é o sr. 
Jayme de Magalhães Lima. 

Só m'isso. 

Trabalhos 

Dizem-nos que vão muito 
adiantados os trabalhos para o 
novo centro do corno e da ferra- 
dura, fundado. pelo Capirote, não 
tendo tido mãos a medir nem um 
momento de descanço para. que 
seja inaugurado breve, o membro 
da commissão do fundo de propa- 
ganda, Francisco Augusto da Sil- 
va Rocha, director e professor da 
Escola Industrial. 

Ninguem calcula como estamos 
anciosos porque chegué esse dia, 

Arranja isso depressa, ó Chi- 
CO dias 

  

    

  

Uma explicação 

Ao assignante que nos inter- 
pella sobre as bases que temos 
para afirmar, como afiirmimos, 
que não foi o sr. tenente Calheiros 
o oficial do exercito da guarnição 
d'Aveiro que contribuiu com 35000 
réis para o fundo de propaganda 
do pasquim capirotace:, cumpre- 
nos abjectar que, quando não ti- 
vessemos outras, tinhamos a pala- 
vra d'honra d'esse militar que 
aqui nos veio dizer ser falsa a 
arguição que lhe faziam, por 
quanto nunca foi habito seu es- 
conder-se ou fugir á responsabili- 
dade dos actos que pratica. 

Até que prova-se faça em con- 
trario a nossa obrig é, pois, 
acreditar nas afirmações do sr. 
Calheiros como sendo as d'um 
homem "honra, digno de todo o 
exedito, 

Fica satisfeito o amigo do De- 
mocrata ? 

  

    

Proseguindo 

O governo fez publicar um 
decreto em que estabelece que as 
forças do exercito e da armada 
não tenham intervenção directa 
ou indirecta em qualquer sole- 
mnidade religiosa, a menos que 
sejam. requesitadas por auctorida- 
de competente, civil ou militar, 
para manter a ordem, 

Veio mesmo ao pintar da amo- 
ra para os carolas d'Aveiro, terra 
das procissões, que davam o ca- 
vaquinho por verem a tropa atraz 
do Jesus-Hostia.. . 

E agora?,.. 

Fº cêédo 

O nosso collega do Lisboa, 4 
Democracia, julgando prejudicial 
para a Republica, por varios 'mo- 
tivos que aponta, a demora na 
convocação da Constituinte, ap- 
pella. desde já para as eleições o 
que nos leva a crer que o collega 
desconhece inteiramente o que vas 
pela provincia. Porque a verdade 
é esta: o governo que tem feito 
muito, ainda não olhou para o 
resto, que consiste no aniquilla 
mento do caciquismo que desen- 

  

  

Por linha. 

Poda a cor 

  

freadamente impéra em alguns 
districtos, sem exclusão do de 
Aveiro a que pertencem os Bécos 
e a velha raposa de Anadia. 

Hleições nestas alturas e sem 
que primeiro se proceda a um 
rigoroso saneamento, entendemos 
que é um desastre para o partido 
republicano, que o governo de fór 
ma alguma deve expôr á lueta 
com monarchicos de má morte. 

Faça-se primeiro o saneamento, 
reforme-se a lei eleitoral e depois 
então sim, vamos às eleições como 
deseja a Democracia, 

Por emquanto é cêdo. 

  

    

Intriga 

Campeia, desenfreada e petu- 
lante, a intriga nesta cidade, 
Gente sem convicções, almas pe- 
queninas, vis e interesseiras, sem 
titulo algum que a possa impôr 
4 consideração. dos que acima de 
tudo collocam os principios demo- 
craticos, fervilha ahi por todos os 
cantos tentando os mais audacio- 
sos commettimentos com. a mira 

unica e exclusiva em futuros em- 
pregos ou honrarias que lhe dê 
importancia e satisfaça a stulta 
vaidade do mando 

Nunca imagináâmos que tal 
acontecesse n'esta occasião, Enga- 
námo-nos, porém. Mas para a se- 
mana, se as coisas continuarem 
no mesmo pé, contem os intriguis- 
tas que nosterão à perna para lhes 
descobrirmos o jogo. 

Ficamos de atalaia. 

    
  

Uma carapuça 

O sr. dr, Jayme Lima, que 
agora voltou às lides da imprensa, 
define, em geral, nºum artigo inser- 
to na Vitalidade da semana pas- 
sada, o acto da tentativa d'adhe- 
são do [amigerado conde d'Ague- 
da e da sua grei, com as seguintes 
palavras, que registâmos: 

    
«Houve, to, uma chusma 

especuladores das cousas pu- 
Llicas, que se apressou a jurar 
fidelidade 4 republica na 
rança de continuar na explora- 
ção da sua fazenda, tal qual o 

neia das institui- 

    
  

   

  

   

  

monare, 

Mas quantos foram esses? Uma 
minoria infima-l» 

Perfeitamente d'accordo. Só 
lhe faltou pôr o nome... 

Fóra! 

Ainda é director da Escola 
Districtal o sr. Duarte Mendes da 
Costa, que para aqui veio contra 
o voto unanime dos republicanos, 
que continuam a protestar contra 
a sua estada n'aquelle logar para 
que não tem competencia nem au- 

etoridade, como já demonstrámos. 
Ao sr. dr. João de Barros pe- 

dimos de novo a sua immediata 
intervenção n'este caso, já que por 
sentimento de piedade para com o 
professor visado, que se acha doen- 
te e longe da terra, não queremos 
hoje dizer o muito que sabemos 
d'elle e que ha-de vir a lume se 
antes d'isso o governo o não trans- 
ferir confórme o desejamos e, com- 
nusco, todo Aveiro. 

Alerta está... 

O “Cumpeão persagiando per- 
turbações tendentes a crear estor- 

À : 
vos à marcha da Republica pela 
qual agora tantas lanças quebra, 
escreve no seu n.º de quarta- 
feira: 

Alerta, homens de convieções 
sinceras. Mlerta, homens que pre- 
saes o vosso nome eo nomb da 
vossa patria. Fóra com estes mo- 
dernissimos echacórvos, que pré- 

A sua li- 
ade são 

o só elles 
no diecionario 

  

  

   
     

  

herdade e q 
palavras et 
sabem. Não 
da lingna, 

Só elles, não; o Campeão tam- 
bem tem uma larga escola que lhe 
permitte até ser considerado como 
mestre na arte de governar a vida 
com todos. Haja vista o que disse   da Republica ainda ha pouco e o 

Communicados . . 
Annuneios permanen 

isponde 
rigida ao director. 

ANNUNCIOS 

     3 contracto especial, 
cia relativa no jornal, deve ser di- 

  

que diz agora. Mas descance que 
pela nossa. parte não nos encon- 
trará nunca à dormir quando 
bradar álerta contra os modernis- 
simos echacórvos. Acordados e bem 
acordados lhe responderemos sem- 
pre—ilerta está... passe de lar- 
GO... 

APOIADO 

Vem a tempo e a proposito 
o artigo que abaixo vamos 
transcrever da secção Berros 
do jornal de Machado dos San- 
tos, o Intransigente. A tempo 
porque vem em occasião pro- 
pria, n'aquella em que certos 
sugeitos, fingindo terem-se es- 
quecido do que foram dentro 
da monarchia, se apressam a 
alistar-se nas fileiras republi- 
canas calculando continuar 
em breve a mesma vida que 
tiveram, suja e crapulosa, 
dentro das instituições deca- 
hidas; a proposito, porque é 
uma ripada em cheio dada em 
todos os" Mijaretas, em todos 
os Bécos, em todos desvergo- 
nhados que por esse paiz fó- 
ta abundam e que é preciso 
desmacarar, pôr a descoberto 
para que a opinião publica os 
julgue, para que os sincéros 
republicanos se afastem d'el- 
les escarrando-lhes na cara 
se tanto fôr preciso. 

O Intransigente era ainda 
ha pouco o jornal predileto da 
cambada ignobil que d' Aveiro 
tinha feito um feudo, dispondo 
disto como coisa sua, Hoje, 
porém, depois das declarações 
ultimas do intrepido militar 
que o dirige, as caras são ou- 
tras e o Intransigente já não é 
tão citado. Percebe-se bem o 
motivo. Percebemo-lo nós, 
percebe-o toda a gente que 
conhece os processos de que 
se serviam, para nos atacar, os 
ex-defensores da monarchia. 

Mas demos a palavra ao Jn- 
transigente, que elle diz tudo, 
mormente nos periodos que 
por nossa conta destacamos 

em mnormando para que se 
veja como a carapuça está 
bem talhada: 

  

«Assentemos no seguinte: são 
repugnantes os homens que se 
vendem. Causam-nos nojo. Me- 
chem-nos com os nervos. À gran- 
de crise, em Portugal, é indubi- 
tavelmente uma crise de caracter, 
Voltamo-nos para um lado, fugi- 
mos para outro, encontramos sem- 
pre muita baixeza, muita indigni- 
dade, muito eynismo. Os homens 
honrados “vivem n'uma atmosphe- 
ra asphixiante. E é dificil viver- 
se assim, Quem resistir a todas as 
influencias deleterias 'do meio, é, 
sem contestação, uma creatura 
singular. Trabalhemos unidos, pe- 
la patria-gritam os ingenuos. 
Sim, trabalhemos, mas guarde- 
mol-a bem, dedicadamente, vi 
giando tudo, porque o numero 
daquelles que a podem perder é 
grande, é immenso. 

Ha por ahi muita gente que 
foi monarchica e hoje é republi- 
cana. Nem todos são despreziveis, 
nem todos são miseraveis. Des= 
preziveis são aquel- 
les que sendo nionar- 
chicos ferrenhos, de- 
fendendo  calorosa- 
mente o rei, agarran- 
do-se às instituições, 
vivendo à custa de 
ellas, chupando hon- 
rariasschupando pro-   ventos, deixaram de 
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Atum, 
ser monarchicos quando 
a monarchia cahim 
ruidosamente. Des- 
preziveis são esses 
homens. Despreziveis 
e abjectos. Nenhum 
dºelles se lembrou que 
jamais lhe perdoare- 
mos.a indignidade do 
seu procedimento. Por- 
que não se perdoam 
infamias nem falhas 
de caracter, 

Hoje, como hontem, ámanhã 
como sempre, nós combateremos 
vigorosamente esses colos- 
saes farçantes. Peor que 
a existencia da monarchia seria a 
nossa coligação com essa gente 
sem escrupulos de 
consciencia. Peior, muito 
peior. Porque tal facto, a dar-se, 
significaria a deshonestidade do 
partido republicano, E nós não 
consentiremos nunca que o parti- 
do de que fazemos parte possa re- 
ceber uma offensa justificavel. O 
partido republicano tem de ser ho- 
nesto. E ha-de sel-o porque assim 
o querem todos aquelles que d'el- 
le fazem parte. Ninguem tem o 
direito de contrariar a vontade do 
povo republicano. Ninguem por 
muito alto que esteja colocado E 
ninguem terá, tambem, a ousadia 
de o levar por mau caminho. 

Quando notarmos esse propo- 
sito protestaremos com, energia. 
Não o faremos por exhibicionismo 
nem por calculo, Fal-o-hemos por 
necessidade. Porque se muitos nos 
ultrapassam em intelligencia, em 
ilustração, no conhecimento da 
thecnica jornalística, nenhum, ne- 
nhum nos ultrapassa no amor for- 
te e intenso, leal e justo, dedicado 
e merecido, a essa gloriosa terra 
portugueza», 

“A Testa da Bandeira 

  

Apezar do dia verdadeiramen- 
te invernoso e humido, 4 hora da 
alvorada, depois de queimados 
muitos foguetes, a phylarmonica 
dos Bombeiros percorreu as ruas 
da cidade executando a Portu- 
queza. 

Cerca das 11 horas realisou-se 
o cortejo, que o estado desgraçado 
e lamacento das ruas, junto com a 
chuva miuda e impertinente, não 
permittiu que pudesse manter a 
ordem necessaria em prestitos d'es- 
ta naturezas 

Abria a marcha um piquete de 
cavalaria, seguido pela Camara, 
com o seu estandarte, philarmoni- 
ca e Bombeiros, todas as associa- 
ções locaes, algumas com os seus 
estandartes, commissões municipal 
é parochiaes, funcecionarios publi- 
cos de todas as repartições, aca- 
demia, escolas centraes e prima- 
rias numerosamente representadas, 
um carro elegantemente ornamen- 
tudo com diversas armas nossas e 
gentilicas, a bandeira portugueza 
de 1640, uma esphera com o és- 
cudo e um soberbo busto da Re- 
publica, trabalho devido ao sr. 
Carlos Mendes, que mais uma vez 
provou as suas reconhecidas apti- 
dões artísticas, etc. 

Segue-se toda a officialidade 
de cavallaria e infanteria, que pre 
cede a banda do 24, e toda a for- 
ga disponivel, tanto do esquadrão 
como do regimento representado 
por um numeroso contingente. 

No atrio do edificio da camara 
ao dissolver-se o cortejo todas as 
creanças cantam com as suas vo- 
zes argentinas e frescas o hymno 
da Bandeira e a Portuguezu, se- 
guindo-se depois, num côro formi- 
davel e imponente, um avultado 
numero de soldados que entoam 
tambem a Portugueza. 

Verca da 1 hora realisa-se no 
salão da bibliotheca do lyceu a 
sessão solemne e inauguração do 
retrato do sabio: professor e pre- 
sidente do governo da Republica, 
o dr. Theophilo Braga. 

O limitado espaço de que dis- 
pomos não nos deixa reproduzir 
ao menos uma sumula dos discur- 
sos que ouvimos e que bastantes 
applausos receberam da assisten- 
cia que enchia por completo o 
vasto salão. : 

Abriu a sessão o sr. dr. Alva- 
ro de Moura, reitor do lyceu, que 
depois de enaltecer a ideia da fes- 
ta, devida aos distinctos estudan- 
tes, alumnos de aquella casa agra- 
deceu a honra da sua escolha para 
inaugurar os trabalhos. 

Tem palavras de elogio para 
os nossos grandes poetas e histo- 
riadores e a seguir convida a pre- 
sidir o sr. Secretario Feral, na au- 
sencia do governador civil, que é 
secretariado pelo presidente da 
camara e commandante militar. 

Fallou depois, brilhantemente, 
como sempre, o. nosso querido 
amigo e companheiro, Álberto 
Souto, seguindo-se os srs. dr. 
Cherubim Guimarães, Ruy da 
Costa, dr, Joaquim de Mello, pre- 

sidente 
por ultimo uns versos, o alumno 
da 1.º classe, Regalla de Vilhena. 

q do Senhor para vence 

da academia, recitando 

O retrato que, coberto pela 
bandeira da Academia, foi descer- 
rado pelo sr. Secretario Geral, está 
muma magnifica moldura, sendo 

saudado por uma prolongada salva 
de palmas e vivas ao presidente 
[do governo. 

Na Escola Normal tambem hou- 
ve uma sessão commeêmorativa 

onde fallou Alberto Souto e pro- 
fessores d'aquella escola. O per- 
sistente mau tempo e a chuva 
constante evitou que se cumprisse 
o resto do programma. 

Antes de terminar não pode- 
mos deixar de protestar contra à 
selvageria que se praticou, ator- 
mentando todos, e nomeadamente 
os pobres doentes do hospital,com 
o badalar incessante, sem a mais 

leve significação, dos sinos do edi- 
ficio da camara. 

N'uma terra com foros de cida- 
de, não se auctorisa nem se con- 
sente um facto d'esta ordem. 

A quem competir pedimos que, 
Vuma vez para sempre, se acabe 
com aquella ridicula e encommo- 
da. costumeira que só depõe... 
contra todos. 

nt a jm 

GORRE 

  

Que foi um dia de juizo entre as me- 
uinas admiradoras e devotas do Salo- 
mãosinho, a noticia do... passeio. 

—Que quando chegon a nova da 
partida para Cantanhede, todas que- 
riam acompanhal-o. 

—lQue para outra qualquer parte 
uão se ralariam tanto, mas 

—Que sósinho para lá, não podia ser 
de forma alguma. 

—Que as devotas sin 
echariam tambem. porque pre 
Cantanhede, 

—(ue foi pasmos 
que se deu com a mais 

—(Que teve grave abalo com não me- 
ave perturbação mental, 

—Que esteve tres dias e tres nou- 
tes sem dar accordo de si... nem dó... 

Que entre os monc JOS prontih- 
ciados se ouviam sempre syla o 

— Que escutudas com cuidado davam 
javelmente, : + não! 

—Que está tambem inconsolavel a 
Maria do Cantoneiro lá do logar. 

—Que já não ouvirá dos labios sa- 
grados Maquelle santinho, palavras do- 
ces, nem aquella phease inmorredonra: 
Muria, esses olhos são de Deus 

— (Que tantas vezes, em exta 
rico levita assim disséra, tardis 
as ouviria, 

—Que mais se congregam 
sm o gov 

  

  

   mar 
riam es 

  

a scena patetica 
- BMCCera,   
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     o ly- 
mente 

  

    

    ilhas 
rrno da     

  heresia. 
—Que se precisarem do nosso ap- 

poio..- francamente o daremos. - 
—Que tudo que estiver na nossa 

mão está nas delas... 
—Que o Gabriel do Progresso lá sem- 

pre conta da sua pessoa, que é mm pim- 
pão. 

—Que desde bem novo, sempre foi 
muito esperto g rapazinho. 

—lque já em Coimbra deu muita 
prova... do seu saber. 

—Que agora Gabrielsinho diz logo 
onde está o senhor VAgueda, sem en- 
ganar-se, 

—Que por fallar no nobre conde se 
diz que está a escrever muito a varios 
amigos, 

— Que alguns d'elles torcem 0 nariz 
porque para ahi não estão virados, 

—Que temos uma dessas cartas 
promettidas o aqui à estamparemos pa- 
ra edificação das gentes. 

—tQue por ella se ha-de av 
lealdade da tenta Padhesão. 

—Que o immedinto, notário, tambem 
anda fazendo pedidos e distribuindo di- 
nheir 

—Que ainda ha dias um titular, sem 
titulo, apanhou 15200 réis. 

—Que a seguir tomou o compromis- 
so de votar e trabalhar nas eleições, com 
o sr. dontor. 

—Que isto está a pedir vassoura 
municipal como as ereanças a emulsão. 

— Que se tem de metter tudo no são, 
euste 0 que custar. 

Que já foi um para Letria, outro 
a guarda, mas ae seguir a pro- 

        

liar da     

    

  

     
    

—Que ha muita terrinha disponivel 
e boa pelo Alemtejo é Algarve. 

—Que é despachar com elles para 
onde não façam perca nem damno. 

—Que o Mijareta e outros allirma- 
vam nos dias da revolução que, ving 
do ella, emigrariam. f 

= Que se tem de tornar verdadeira 
a sua prophecia, 

—Que isto de pannos-quentes é que 
uão póde continuar. 

—Que Alquerubim Duval, como quem 
não quer a coisa, dá uma grandessissi- 
ma ferroada nas salvas do Campeão. 

—Que nem mais nem hontem repro- 
duz um artiguelho laudatorio, quando 
da visita do rei-menino. 

—Que approximando estas duas epos 
chas quer apenas estabelecer contraste 

—Que hoje enrouquecem aos vivas á 
Republica muitos dos que se curvavam 
em salamaleques ao rei. 

—Que sempre gostâmos a valer de 
uma bisca bem puchada. 

—Que Duvalsinho por esta, merece 
que se lhe marquem duas é preta. 

—Que o caso do padre Pato vem, 
por outro padre, cantado em verso. 

—Que vamos a vêr no fim quem me- 
lhor canta. 

— Que 

        

    

quem aconselha não paga 

  

— Que sendo o caso já levailo a rir, 
rir-se-ha inclhor aquelle que se rir por 
ultimo, 

—Que se o pato ainda grosna por 
Arada, nós bem sabemos porque. 

—Que applicada por lá a receita da- 
da ao P' Arcozelo, não era preciso agiar- 
ralo, bastava então um só a... impól-o... 

  

  —Que desta vez não rima mas é 
absolutamente verdade, 

cortado na esperti 

boas e bonita 

ta ficou com o rabo 
nã da... comissão. 

o do arroz de tomate dei- 
tinho falar, havia Pouvir 

  —Que q.M 

    

— Que sé 
» o Mue     

  

— Que 
nal, s 

ao Mijareta, a girandola fi- 
erviu para desmascaral-o. 

Que elle mesmo sé encarrega de 
provar que é um trampolineiro des qua- 
tro costados. 

REUNIÃO 

A convite do nosso director 
reuniu na segunda-feira no 
Centro Escolar da rua Larga, o 
partido republicano local afim 
de a commissão que foi a Lis- 
boa entender-se com o gover- 
no ácerea da extineção do dis- 
tricto, dar conta do seu man- 
dato, o que fez, dando em se- 
guida por terminada a sua 
missão. 

Antes dos assistentes se re- 
tirarem o sr. dr. Marques da 
Costa apresentou a seguinte 
moção, que foi approvada: 

      

  
   

O partido republicano  Avei- 
ro reunido do seu Centro Escolar 
onde tantas vezes, em democrati- 
ca confraternisação ou em momen- 
tos de perseguição e afironta aos 
seus ideaes e aos seus homens, se 
reuniu para lavrar o seu protesto, 
congratulando-se com a orienta- 
cão putriotica e firme do governo 
da Republica, considerando todos 
os vexames soflridos no passado e 
todos os perigos para o futuro da 
Republica n'este districto, o mais 
opprimido pelo caciquismo politico 
no regimen que findou e conside- 
rando que os velhos republicanos 
não pódem continuar a ser affron- 
tados, julga necessario e urgente 
uma politica energica e moralisa- 
doura, «que, sem vinganças, mas 
com justiça para com as pessoas 
do vegimen deposto, dê uma pro- 
va da força, da cohesão e,sobretu- 
do, da dignidade da Republica. 

aaa ta puta 

ara Ta Comer 
Sobre o oceorrido na Asso- 

d desta ci- 
dade, e que aqui referimos no 
nosso numero passado, corro- 
borando quanto dissemos, re- 
cebemos a seguinte carta que 
reproduzimos: 

    

    

    

    

  

+ redactor 

  

Lendo no Democrata umas re- 
ferencias 4 minha pessoa à propo- 
sito do que se passou na assem- 
bleia da Associação Commercial, 
quando ali déra conta dos seus 
trabalhos a commissão que à Lis- 
boa, junto dos poderes constitui- 
dos, fôra pugnar pela integridade 
do distrício, tenho de esclarecel-o 
no seguinte: tendo-me encontrado 
no restaurante do theatro da Ave- 
nida, em Jishoa, com os cidadãos 
João Trindade e Joaquim Ferrei- 
ra Pelix, que como eu, fizeram 
parte da referida commissão e 
sendo por elles convidado a trocar 
impressões sobre o desempenho 
do nosso encargo junto com à 
commissão republicana, manifestei 
quanto estava satisfeito por tudo 
ter corrido bem, 

Observaram-me, algum tanto 
contrariados pela minha opinião, 
que se não fosse a Associação 
Commercial nada se tinha feito 
porque esta, abafára a commiss 
representando os republcanos, 
instando para que eu dissesse do 
valor e merito dos que nella to- 
maram parte. Repellindo i 
sinuação, affirmei e sustentei que 
quantos tinham constituido essa 
commissão, eram homens dignos e 
de caracter, e bem conhecidos 
dentro do partido que elles repre- 
sentavam, Retorquiram-me que os 
republicanos, mesmo para os'seus 
correligionarios não eram francos 
e leaes, pois que da representação 
que a Camara enviára ao Gover- 
no, um dos seus membros, o cida- 
dão José Marques d'Almeida, não 
tivera conhecimento. 

Aflirmei que tal referencia era 
gratuita, pois que o referido cida- 
dão Marques d'Almeida, interro- 
gado sobre esse boato, affirmára 
na presença de muitos correligio- 
narios que era falso, pois tinha 
assistido à leitura e approvado o 
texto d'esse documento, excepção 
um ultimo periodo em que nada 
alterava o referido texto. 

Continuaram estes cidadãos 
enaltecendo a Associação Com- 
mercial, afirmando que ella tem 
prestado à terra grandes serviços ! 
Desconhecendo esses tão relevan- 
tes serviços, quando ha oito annos 
resido nesta cidade, retorqui que 
essa Associação só tem sido um 
coio politico e que affastando-se 
do seu unico fim—a protecção e 

     
  

      

  defeza do commercio—se afundá- 

ra m'um mar de lama. Ta justifi- 
car a minha aflirmativa quando 
a campainha interrompeu a nossa 
conversa e annunciava à continua- 
ção do espectaculo. 

Era isto que eu queria ref 
à assembleia: e mais alguma coisa, 
que V. por certo dirá, desenvol- 
vendo este assumpto, quando o 
sr. presidente me coarton esse 
direito não me deixando chegar á 
justificação da minha affirmativa 
de que aquella casa nunca passou 
dum coio político. Perdeu o sr. 
presidente, a assembleia e eu, em 
não me deixarem fallar... 

Saude e fraternidade, 
Aveiro, 27 de Novembro de 

1910, 

Manuel Barreiros de Macedo. 

    

   
  

  A nós é que o sr. presiden- 
te não nos retira a palavra 
nem nos impede de falar. 

Sem duvida o sr. Barreiros 
completando com a sua carta 

o que na chafarica, violenta 
e arbitrariamente lhe não 
consentiram que dissesse, pro- 
va que só dentro da verdade 
discutia, só verdades referia. 

Pois alguem, com razão, po- 
de allirmar que a Associação 

Commercial tem sido outra 
coisa mais que um coio poli- 

tico, nas mãos d'esses birban- 
tes que com as suas inhabi- 
lidades e caprichos pessoaes 
e impoliticos teem até com- 
promettido os interesses de 

esta terra, como foi e é de 

todos conhecido, no assumpto 
referente á escolha do local 
para a construcção da estação 

que a companhia norte e leste 
queria proceder na margem 
do canal de S. Roque e que 
as espertezas de Jayme Duar- 
te Silva, e outros, estriba- 
dos falsamente na Associação 
Commercial, da minha presi- 

dencia, como emphaticamente 
diz sempre o senhor doutor, 
impediram, sancionados pelo 
famigerado thalassa Vascon- 
cellos Porto, procurador da 

troupe dentro da Companhia? 
Quem ha ahi que nos des- 

minta? 
Então não foi e 

ção, que ácerca de dois an- 
nos, quando o rei aqui veiu 
trazido pelo conde PV Agueda, 
à custa de tanto sacrificio 
geral e particular, foitambem 
no sorvedouro, dando até o 
ultimo ceitil existente no seu 
cofre, 1505000 réis, para um 
almoço á magestade, não se 
attendendo razões apre- 
sentadas contra tal resolução ? 

Não foi ainda mais uma 
vez a mesma, Associação, que, 
quando da excursão republi- 
cana, querendo alguns socios 
protestar, dentro dos interes- 

ses que a mesma Associação 
tinha indeclinavel dever de 
proteger, contra as arbitrarie- 
dades dos caciques locaes, ca- 
pitaneados pelo conde ' de 
Agueda, de tristissima memo- 

ria, ella pela pessoa dos seus 
socios — franco - progressistas 
isso impediu, com grande es- 
carceu na Beira Mar e Pro- 
gresso, papeis escriptos e diri- 
gidos pelos do conluio repre- 
sentados nas pessoas de Joa- 
quim Peixinho e Jayme Duar- 
te Silva, os irmãos siamezes cá 
do burgo ?!!! 

Mas, chegam-nos n'este mo- 
mento ás mãos mais duas car- 
tas—uma do sr. Francisco Pi- 
cado que nos diz ter sido elle e 
não o presidente da assembleia 
quem propor o voto de con- 
fiança a Jayme Duarte Silva, 
na ultima assembleia da asso- 
ciação—e fica feita a reetifica- 
ção-—-e outra V'alguewu que se 
insurge, e ainda bem, con- 
tra o actual estado de coisas 
e a qual publicamos na inte- 
gra, pois entendemos que as 
suas palavras, envolvem se- 
guro conhecimento do assum- 
pto, pois é d'um socio que, 
com a sua auctoridade de in- 
teressado, vem levantar o gri- 
to de revolta contra o estado 
de coisas, das portas para 
dentro d'aquella casa, 

    

    

    

  

  

  

  sa Ássocia- 

   

4 
as 

  marada, fazendo votos para dentro em 

Que os seus collegas atten- 
dam o appello e cumpram o 
seu dever elegendo quem de 

direito merece essa escolha, é 
quanto desejamos. 

Segue a carta: 

«Sr, redactor 

A Associação Commercial e 
Industrial está reclamando a at- 
tenção dos verdadeiros commer- 
ciantes que precisam demonstrar 
por fórma energica que estão dis- 
postos a entrar num periodo de 
luctas activas. 

  

    

A 4 de dezembro realisar- 
se-hão as eleições dos corpos ge- 
rentes e é mister que s    eleger para elles commeri 
democratas e honestos que tirem 
áquella corporação o caracter po- 
lítico que hoje tem, 

De longa data vem a Associa 
ção Commercial sendo um feudo 
politico franquista, Jcomo já a acoi- 
mou o pasquim PU Arnell 
Progresso, com quem hoje 
de mãos dadas. 

E, que o é, não resta a menor 
duvida. Desde a visita de D. Ma- 
nuel a Aveiro que n'aquella casa 
se não faz senão uma constante 
politica, mais ou menos disfarçada, 
pois que os verdadeiros inte s 

   
e o 

estão 

  

      
   

commerciaes ninguem jámais os 
viu alli tratados, como é facil ve- 
vificar pelas actas das assembleias 
gerae: 

    

A celebre assembleia de 1 de 
julho do anno passado, quando foi 
da excursão dos republicanos por- 
tuenses, deixaram os politiqueiros, 
socios da Commercial, cahir des- 
caradamente a mascara da hypo- 

ia regeitando uma moção de 
sympathia á cidade e commercio 
do Porto, que era tudo quanto ha 
de mais inofensivo ! 

Aquillo precisa uma limpeza 
radical. Urge varrer um grande 
numero de socios que, não sendo 
commerciantes nem industriaes, só 
ali apparecem quando se trata de 
politica. 

Que fazem lá os srs. Fortuna, 
Antonio Carlos, Alexandre Fer- 
reira da Cunha, Francisco Regal- 
la, Francisco Rocha, Rebocho, 
Joaquim e Lourenço Peixinho, 
Padre Vieira, Silverio Magalhães, 
Florentino Ferreira, Anselmo M. 
da Silva e tantos outros que do 
commercio e da industria não fa- 
zem modo de vida? 

Excepeionalmente, dizo $ !, 
do art.” do estatuto, podem 
pertenter à associação os indivi 
duos que não sendo commercian- 
tes ou industriaes se recommen- 
dem pela sua ilustração e probi- 
dade. 

Mas sendo a disposição do $ 
1.º de caracter excepcional, como a 
palavra claramente o indica, não 
póde e nem deve ter a latitude 
que se lhe tem dado na Associação 
Commercial, onde sem prigo de 

errar se contam mais de 30 socios 
n'estas condições! Estes socios, 
que bem são chamados de ve 
da chafarica só servem alli para 
abafar com o seu voto parcial 
a vóz dos 'rdadeiros interesses 
commerciae 

Haja vista o caso do dinheiro 
para as festas do rei, cuja vota- 
ção foi coberta pelos famosos do 
reforço, etc, ete. 

  

    

  

      

     

      

     

   

    

   t 

Um socio. 

Manuel Dias Ferreira 
Entre rt as nomeações ultimamente 

feitas pelo pverno provisorio pa = 
gos de confiança da Republica re 
sem duvida, como uma das mais acer 
das é mereeidas, a do nosso cam; 
amigo e intemer: 
nuel 1 Perre, 
administração do 
Lisboa. 

"Todos 
conhe 

      

   

      

   

        

o revolucio 
a, para secretario da 

segundo bairro de 

    

aquelles que, como nós, 
m a sua modestia sem affecta-    

     

  

ção, as suas faculdades de trabalho e, 
sobretudo, o brilhante con que o 
nosso amigo prestou á Revolução, já fa- 
sendo à pro; 
lestra, na con 
quarteis num pe 
sapa e de cathedri inda con- 
correndo para o mento da 
carbonaria nos bairros de C, POnrique, 
Sauta Izabel, Lapa o Alcantara, não 
pódem deixar de se congratular com a 
merecida distineção com que o governo 
o quiz honrar. 

Manuel Dias 

   

    

anda no jornal, na pa- 
à, já minando os 

* trabalho de 

    

    
    

  

Ferreira foi um dos 

  

MENSAGEM 

Enviada por dois concei- 
tuados negociantes do Rio de 
Janeiro, recebeu ultimamente 

lustre govermador civil 
d'este districto a mensagem 
que nos apraz publicar para 
que se veja o grande enthu- 
siasmo com que nossos 
compatriotas acolheram, lá fó- 
ra, à proclamação da Republi- 
ca Portugueza, 

E assim concedida: 

o 

Os 

Ao cidadio Albano Coutinho 
Anailia 

E com a maior satisfação + 
enthusiusmo, que vimos apresentar 
vos por este meio, como o muis an- 
tigo é dedicado republicano d 
concelho. as nossas mais sin 

  

   
nas 

saudações pelo movimento revolu: 
cionario que acaba de convulsionar 
a alma portugueza, dando a ess 
paiz 0 ideal pelo qual luctava com 
tanto ardor e que gloriosamente 
terminou com a implantação da 
Republica. 

Nuda mais nos exalta 0 senti 
mento patrio e ao tempo nos com- 
move « alma, do que, acompanhans 
do as noticias diarias, vêr a cora 
gem e o denodo dos combatentes 

lucionaros, em 
    que os repu 
blicanos cometteram actos heroicos 
desprendidos de medo e arrostai 
do a morte em pról do sew ideal. 

Essa revolução cheia de heroi. 
cidade e de civismo, veio mostrar 
o valor do partido republicano é 
veio patentear à humanidade intei: 
ra que essa raça heroiea de por 
tuquezes, que outrora, em rasgos 
de aulacia, ie abrindo ao mundo 
mares nunca dantes navegados, 
iniciando essa sério brilhante de 
descobrimentos, ainda se não estin- 
quim, porque o portuguez actual 
mina poss    te O mesmo sangue va- 
ronil e nobre que em outros tempos 
nos fez colocar á Jrente das nd- 
ções mundines. 

Assim como essa epopeia bri 
lhante dos descobrimentos muvritio 

esse tmmortal porta Cumôies a im: 
mortalisal-a nas paginas lumino: 
sas dos Luziadas, tambem esta ne 
volução, que constituirá uma das 
paginas mais brilhantes da histo 
ria portugueza, ha-de ter esge vi 
govoso genio da raça latina, à 
grande Junqueiro, que em alexan 
drinos admiraveis de fórma e de 
belleza, irá patentear 

  

  

; s gerações 
vindouras, o caracter indomavel 
do heroieo povo portugu 

mfim terminou e passado 
de ignominia e vergonha a que nos 
arrastou «q casa de Bragança, ter 
minow essa falta de brio e disqnio 
dade dos bandos políticos sem es 

  

   

crupulos e acabaram os adeanti 
mentos, os ussaltos ao Credito Pre 
dial, todas as fulcalruas e roubos 
de toda a ordem que nos tum ar 
rastando é miseria e quiçã á per 
da da nossa nacionalidade, 

Vae surgir uma nova epocha 
de paz e prosperidade pari esse 
povo nobre e livre, aflrmando-se 
assim que Portugal tem todas a 
codições vitaes dum grande povo, 
que saberá caminhar na senda dy 
progresso, 

E para quem duvidar desta 
afirmação, nada mais é preci; 
do que patentear-lhe a adminis 
ção do municipio de Lisboa e essa 
já brilhante sério de decretos dá 
Governo Provisorio, que tem gran 
geado « clmiracio dos poi ç 
ligados, não só pelo grand 

    

    

  

cia 
: «lean 

ce politico que encerram como por 
que tem dado satisfação às moder 
nas reinvidicações socines. 

  

   

A nossa homenagem sincéra é 
vehemente a heroico povo de 
Lisboa, q esses murtyres sincéroa 

esse 

  

e dedicados, tombados pure sempre 
que não trepidaram em sacrificar 
a vida, para implantação dessa 
nova nacionalidades Republica 
Portugu 

  

Tormr Ferminamos, apresentando-vo 
os nossos protestos da muis calos 
rosa e sincera admiração,        chefes dos lh 

drugada glo 

  

civis que, na ma- 
de 4 de ontubro, sa- 

hiram do Ce Republicano de 
Izabel para assaltarem o quartel de 
fanteria 16, cujos soldados sahiriam 
para a rua sem esta temeridade prati- 
cada pelo elemento civil. 

A elle, a Machado dos Santos, à Al- 
berto Emilio Meyrelles, cabem a glorja 
de capitanearem os grupos que primei- 
ramento soltaram em Lisboa o grito ex- 
tridente-da Revolução. 1 

Merecida foi, pois, a homen 
que ha dias os seus ex-collegas di 
criptorios ceutraes da Comp 
Caminhos de Ferro lhe degie 
fraternisando com elle 
de despedida no Alia 

A nós, resta-nos, embora tardea- 
mente, assuciamo-nos «Paqui a tod 
as provas de consideração c apreço 
com que tem sido honrado o nosso ca- 

     

      

     

    

    

  

   tm, COn= 
num banquete 
Hotel,          

breve o vermos na propaganda eleito- 
ral para as Constituintes,na sua queri- 
da e saudosa Cacia. 

  

  

Saude e Fraternidade 

Rio de Janeiro, à de Novem 
bro de 1910, 

Antonio Seabra Moura 
Ricardo Seabra Moura, 

  

    

  

Da Palavra de quinta-feira, 
22 de julho de 1909, n.º 35 
do 38.º anno e na primeira 
pagina: 

«Chamam a nossa attenção 
para um caso realmente grave, é 
que deve ser attendido por quem 
tem obrigação de o fazer visto que 
se trata d'um abuso inqualificavel 
que nenhum governo deve consem: 
tir; 

E” professor oficial do logar 
de Sarrazolla, freguezia de Cacia, 

  

mos do nosso apogeu antigo ter 
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Aveiro, o sr. Vidal Oudinot, des- | 
E de muito tempo conhecido pelas, 

suas 1 
gios. onde está fazendo uma 
grande propaganda republicana. 

Que elle tivesse taes ideias, 

mas não as exteriorisasse, podia-se 
folerar, mas que elle como profes- 
or oficial, pago pela monirchia, 
luça semelhante propagand: , não 

g póde tolerar nem admittir. 
Mas ha um caso que agrava 

puis ainda a situação do dito pro- 
ssor: ha tempo, o partido repu- 
ano fundou uma escola repu- 
ana para adultos, e sabem 

quem rege essa escola nocturna, 
no mesmo edifício ? O dito professor 
Vidal. Como é que se póde admit- 
tir semelhante  cou E o sub- 
Inspector Aveiro tem conheci- 
mento disto e não dá cavaco !! 

O que é certo é que o profes- 
or tem tirado optimo resultado 

sua propaganda. 
Aquella rapaziada que frequen- 

a à sua escola, entre os quaes 
uns casados, estão todos repu- 

licanos. As creanças que fre- 
Equentam a sua escola, já se diver- 
tem dando vivas frequentes à re- 

publica! Sendo aquella freguezia 
de Cacia, essencialmente monar- 
ehi um-baluarte do partido do 

Luciano, hoje está a car 
minhar para a republica Puma 
maneira assustadora! 

Isto, francamente, não se deve 
consentir num paiz monarchico, 

“Não queremos violencias con- 
tra ninguem, mas é preciso impe- 
dlir tão descarada propaganda», 

+ + A 

Barbara aggressão 

e 

avel futilidade foi 
ja passada traiçoei- 

me violentamente aggredido,-á pau- 
luda, por uns individuos, se- 

qndo secdliz, o conhecido Germano de 
fattos, arrendatario da quinta de Stº, 

“Antonio, que teve de recolher 4 cama 
em estado bastante grave. 

A justiça tomou conta do caso 
achando-se preso o cocheiro Manuel 
Marques POliveira sobre quem recac 
a principal responsabilidade do erime. 

— Sos 
Transfórencias 

Por nina injust 
E nomeado da sems 

Foram reciprocamente transferidos 
os delegados do thesonro de Aveiro e 
timarda, etio de Figueiredo e 
oaquin de Azevedo. 

=Na Escola Normal cidade 
deu-se tambem a substituição da pro- 
fessora, sr? DD, da Luz Botelho 
dos Santos pe collega dá ola 
de Vianna do tello, D. Eng: 
“uies. 

casi BD ESP 

são extraordinaria da Com- 
missão Administrativa d'A- 

veiro, de 28 de Novembro 
de 1910, 1.º da Republica, 

| Presidencia do cidadão Dr. 
André dos Reis. Assistiram o 
administrador do concelho, dr. 
Diniz Severo e vogaes 
Alivedo Castro, Marques de 
Almeida, Francisco Picado, 
Pinho das Neves, Casimiro da 
ilva e Domingos Villaça, que 

entrou em exercicio prestan- 
“do o respectivo juramento. 
— Acta approvada, em segui- 
“da ao que o cidadão presiden- 
te, lendo o decreto que man- 
da considerar de gala o dia 1 
“le dezembro é realisar com à 
solemnidade possivel o culto 
da Bandeira, expoz o pro- 
gramma da festa a realisar de 
harmonia com o citado decre- 
to, e pediu a auctorisação ne- 
cessaria para fazer as despe- 
uas que a essa festa obriga. 

A Commissão, approvando 
esse progranma e dando ple- 
no cumprimento ao decreto 

referido, auctorisou o seu pre- 
sidente a occorrer áquellas 

“despezas, que incluirá no pro- 
ximo orçamento e a fazer a 
aequisição duma bandeira pa- 
va hastear nos Paços do Con- 
celho em todos os dias festi- 

"vos, logo que esteja decreta- 
“do o padrão escolhido pelo 

* governo. 

% 

os 

Te 

Iixoneração 

O sr. ministro da justiça aca 

exonerar o juiz de paz Pesta cidade, 

José Maria Barbosa, nomeando, para o 

substituir, o nosso amigo, st. Luiz An 
io da Fonseca 4 

Gralhas 

ram muitas e de v s especies 
sahiram no n.º passado devido 

de revisão, outras à pouca 
ttenção com que os typographos tize= 

nas respectivas emendas, 5 
Que os leitores nos relevem mais 

ma vez semelhante facto. 

2 ereeeaipae ie per — 

O Democrata-vende-se em 

veiro, no kiosque da Praça Luiz Oy- 

piano. 

deias avançadas e aa 

  

  

PROPAGANDA 
“REPUBLICANA 

Na Oliveirinha 

Pendo sido anmuncialo para 
domingo. 19:do corrente, um comi- 
cio na Oliveirinha, no qual toma- 
vam parte, como oradores, o nosso 
collega Ruy da Cunha e Costa e 
dr. Diniz Severo, administrador 
do concelho, para alli se dirigiram 
pela 1 hora da tarde estes nossos 
amigos, que receberam da parte 
do povo aquela localidade uma 
carinhosa manifestação de sympa 
thia ao chegarem à casa de. esco- 
la onde teve logar o comício, 

Constituida a mesa, foi pelo 
presidente, sr. Vidal, dada à pa- 
lavra ao 

Dr. Diniz Severo 

A assembleia acolhe-o com 
uma enthusiastica salva de palmas 
succedendo-se os vivas 4 Republi- 
ca, Affonso Costa, Theophilo Bra- 
ga, ete. 

Logo que a multidão serena o 
dr. Diniz Severo sauda o povo da 
Oliveirinha na pessoa do professor 
Vidal e explicando a diferença 
que existe entre monarchia e Re- 
publica ataca vivamente o jesui- 
tismo como principal responsavel 
pela ruina da nossa patria, de- 
fendendo o clero nacional cujos 
direitos eram por elle postergados. 

Aconselha o povo a instruir-se 
para que possa exercer cons jen- 

temente o direito de voto, não se 
deixando levar pelos caciques que 
abusam da sua falta de instrucção. 

“Permina pedindo que todos os 
presentes trabalhem para a CONSO- 

lidação da Republica com o de- 
sinteresse, a abnegação e q pa- 
triotismo de leaes republicanos e 
de sinceros portuguezes, 

A assembleia acolhe este dis- 
curso com uma intensa e prolon- 

gada salva de palmas. 
Em seguida é dada a palavra 

ao nosso collega 

Ruy da Cunha e Costa 

Logo que lhe é possivel fazer- 
se ouvir, começa por dizer que 
se já lhe era grato 0 fallar ao po- 
vo da Oliveirinha, a circunstancia 
de se achar m'aquelle templo da 
sciencia e da luz, que era a escola 
primaria, davya-lhe animo para se 
desempenhar da sua díficil missão 
que a outro devia ter sido conta- 
da, para que com mais competen- 
cia expuzesse ao enorme publico 
que o escutava o que tem sido a 
obra da Republica no curto espaço 
de um mez, 

Diz que à historia da revolu- 
ção de 5 de outubro, escripta com 
o sangue de meia duzia de bravos 
que heroicamente se bateram nas 
ruas de Lisboa ha-de consignar o 
facto de que à esse acto de bra- 
vura é de heroismo correspondeu 
o povo portuguez com a serenida- 
de propria de um povo generoso 
e bom, E a Republica que agora 
nasee como nos campos e à beira, 
da estrada nascem as papoilas e 
os malmequeres precisa de ser 
regada com o suor do nosso tra- 
balho para que cresça e desa- 
broche. ' 

E'-nos impossivel acompanhar 
o orador que depois de falar 3 
quartos de hora, e deixando-se 
levar pela multidão que o acela- 
mava a cada passo, termina por 
um vibrante viva à Republica 
que os assistentes acompanham 
com enthusiasmo. 

Depois de um ligeiro copo de 
agua que gentilmente lhes foi offe- 
recido pelo sr. Vidal, dirigiram-se 
os nossos amigos para Eixo onde 
ás 6 meia da tarde se devia 
realisur outro comicio, 

Em Eixo 

Effectivamente e pouco depois 
d'aquella hora, já o theatro da 
villa se achava repleto de povo 
que a todos os instantes victoria- 
va à Republica e os seus homens, 

Proposto para presidente o dr. 
Eduardo Moura, explica o fim 

Waquelle comício, em seguida ao 
que concede a palavra “ao 

Dr. Diniz Severo 

que é recebido com uma salva de 
palmas. Diz o que foi amonarchia 
dos adeantamentos e do Credito 
Predial, tendo palavras de louvor 
para o povo da sua terra ao qual 
elle dedica a mais sincera estima 
pois que em breve espera velo 
emancipado da tutella aviltante do 
caciquismo local. Refere-se ainda 
á interferencia da Republica na 
religião dizendo que ella respeita 
todas as creiiças, mas não admitte 
a imposição de nenhuma, 

E” christão, mas combate 

aquelles que della se servem para 
explorar a ignorancia do povo. 

Termina por um viva à Repn- 

e 

  blica intensamente correspondido 

O DEMOCRATA 

por todos os assistentes. Falla em 
seguida o nosso collega 

Ruy da Cunha e Costa 

Disseram-lhe ha pouco que 
aquelle theatro era propriedade 
da vasa de Bragança, Panto me- 
lhor para elle pois que teria muito 
prazer em dizer mal do rei, do 
principe e das rainhas em sua 
propria casa. Isto dava-lhe a im- 
pressão de que atacava os seus 
inimigos de frente o que era muito 
mais democrático do que anava- 
lhal-os pelas costas. Em seguida 
analysa a obra da monarchia di- 
zendo que só no partido republi- 
cano encontrou aquelle exemplo 
de desinteresse e de patriotismo 
que era à sua maior força e o seu 
principal galardão. 

Disse que estes comicios ti- 
nham por fim levar ao povo o co- 
nhecimento dos factos que deram 
origem á proclamação da Republi- 
ca, indicando-lhe a orientação que 
deve seguir em face das novas 
instituições. Ê 

Diz que o partido republicano 
congregará todos os elementos 
populares que dantes acompanha- 
vam Os caciques por inconsciencia 
e não por um espirito de ganancia 
que só é explicavel nos proprios 
caciques e que está convencido de 
que esses monarchicos de outrora 
serão mais tarde o maior susten- 
taculo da Republica, Apella para 
o patriotismo de todos os presen- 
tes e termina por um viva á Pa- 
tria Portugueza. 

A assembleia rompe com uma 
estrepitosa salva de palmas levan- 
tando repetidos vivas á Republica, 
a Magalhães Lima, á Revolução 
etc, em seguida ao que tudo dis- 
persa na melhor ordem retirando 
os nossos amigos para Aveiro im- 
mensamente satisfeitos pelo aco- 
lhimento que tanto em Oliveirinha 
como em Hixo, o povo lhes dispen- 
sou. 

no a 

Depois amanhã domingo, te- 
rá logar na casa da escola da vi- 
sinha freguezia de Arada, uma 
sessão em que devem usar da pa- 
lavra os nossos dedicados correli- 
gionarios, dr. Alberto Ruclla, Ruy 
da Cunha e Costa, Alberto Souto, 
dr. André dos Reis e dr. Diniz 
Severo, para solemnisar a procla- 
mação da Republica. 

Os convites ao povo, para as- 
istir, são feitos pela Commissão 
Parochial Republicana e membros 
da Junta de Parochia. 
e + + Cm 

Loteria do Natal 

este amo de 260:0005000 réis a 
da Santa Casa da Misericordia 

cuja extração deve ter logar 
de dezembro proximo. 

Chamamos à atten para o ainun- 
cio que vac adeante 

—— Ao iq 

Uma representação 
de Sever do Vouga 

Na segunda-feira ultima 
veio ao Governo Civil uma 
grande commissão da camara 
de Sever do Vouga e respe- 

ctivas juntas de parochia, da 
camara e junta de parochia 

PV Albergaria a Velha, apre- 
sentar ao sr. Albano Couti- 
nho uma representação diri- 
gida ao ilustre Ministro da 

| Justiça. Na representação, a 
commissão delegada põe em 
destaque a triste situação a 
que o caciquismo do regimen 
monarchico nunca deu uma 
solução, consoante os princi- 
pios de justiça e convenien- 
cia d'aquelles povos, pois 
que pertecendo Sever judi- 
cialmente a Agueda, elles 
viam-se na necessidade de 
passarem por Albergaria e 
percorrerem 15 kilomeitros 
até áquella villa ! 

O sr. Governador Civil que 
já conhecia a enorme violen 
cia que tem sido feita áquel- 
le concelho, prometteu sincé- 
ramente patrocinar o seu pe- 

dido que é de toda a justiça. 
E' do theor seguinte a re- 

presentação dos povos de Se- 
vera 

Ex Sr. Ministro da Justiça 

A Commissão Municipal Re- 
publicana do concelho de Sever do 
Vouga e as commissões parochiaes 
de Cedrim, Couto de Esteves, Pa- 
radella, Pecegueiro, Rocas e Sever, 
do mesmo concelho, deliberaram 
representar a V. Ex.” pedindo a 
creação de um julgado Municipal 
e à sua annexação para os efieitos 
judiciaes 4 comarca de Alberga- 
ria-a-Velha,   

  

plicantes advogam perante V. Ex." 
é evidente como passam à demons- 
trar: ú 

O concelho de Sever do Vou- 
ga, nunca, em boa justiça, de 
pertencer judicialmente a qualquer 
das visinhas comarcas porque de 
todas fica muito distante e da séde 
da comarca VAgueda à freguezia 
de Couto de Esteves são mais de 
50 kilometro 
des à freguezia de Silva Escura 
são mais de 40, de Oliveira de 
Azemeis à freguezia das Talhadas, 
mais de 50 e de Albergaria-a-Ve- 
lha à já dita do Couto de Esteves, 
35 acrescendo a estas distancias 
a falta de boas vias de communi- 
cação, o accidentado dos terrenos 
ea cintura de terras que envol- 
vem este concelho. 

Pelas razões expostas todas 
verdadeiras devem os povos d'este 
concelho ser beneficiados, além da 
creação do julgado municipal, com 
a sua passagem para os efleitos 
judiciaes para a comarca d' Alber- 
garia-a-Velha que como acima se 
demonstra, é a que lhe fica mais pro- 
xima. 

O que não deve de maneira ne- 
nhuma continuar é o estado actual, 
pois os habitantes deste concelho 
para chegarem à séde da sua actual 
comarea, Agueda, tem de atraves- 
sar a Villa d' Albergaria-a-Velha e 
percorrer mais 15 hilometros ! 

Este concelho tem soffrido esta 
violencia para satisfação de inte- 
resses e vaidades dos caciques da 
monarchia, mas agora que a Re- 
publica terminou com estas noci- 
vas influencias, espera-se que o no- 
vo Tegimen de que V, Ex.* é di- 
gnissimo representante, satisfará 
os justos desejos estes povos. 

Os peticionarios confiados na 
justiça da sua causa esperam que 
V. Ex.* defira o seu pedido. 

Sever do Vouga, 26 de no- 
vembro de 1910, 

Eduardo Arvins, Joaquim Luiz 
Pereira, José Martins Pereira, Jo- 
sé ra de Muttos, Virgilio 
Dias de Miranda, Augusto Ferrei- 
ra Cardoso, Alexandrino de Bas- 
tos, Joaquim Marques Guerra, 
Leandro José da Costa, José Ma- 
viu Barbosa d'Almeida, 

—— mea iEa e E EE 

“Livros, Revistas & Jornaes 
«Archivo Democratico» 

du agora o n.º 23, correspon- 
a novembro findo. 

porta, a phot 
do de Magal 

vermador civil do dis 
astollo. 

s oito paginas do texto encon- 
» os seguintes artigos: Alfredo 

de Magalhites (artigo biographico), por 
“Phomaz da Fonseca; À Republica Por- 
tugueza, (com photogravura); A questão 
social, por Constantino de Brito; Mi- 
guel Bombarda e Candido leis (com 
photogravura); A obra de Ferver, por 
Vi o» Marques; 0 2.º Congresso Nú- 
cionul.do livre pensumento, por Martins 
Monteiro. 

x o numero 24, a salire ste mez 
anvuncia a photographia do Marechal 
Hermes da Ponseca, cujo perfil & tra- 
cado pelo jornalista Carvalho Neves. 

A redacção do Archivo Democrati- 
co é na rua Garrett, 36—Lisboa, 

«Mutualidade Infantil» 

Olerecida pelo Nucleo da Ligu Na- 
cional de Instrueção de Paço "Arcos, 
temos so! 3 meza um folheto com a 
conferencia, impressa, da sr” D. Ida 
Jorge subordinada ao tema Mutualida- 
de Infantil e que é prefaciada pelo, 
eminente eseriptor portuguez Theophi- 
lo Braga, actual presidente do govermo 
provisório da Republica. 

O trabalho da sr D. Ta Jorge, 
que muito ap 100 Nu- 
cleo de Paços Are venda, do pre- 
co minimo de 100 réis c xemplar, 
revertendo o produeto em favor da sua 
bolça escolar. 

raphialto sr. 
8, Ilustre go- 
sto de Vianna 

«O Brado» 

Prineipiou a publicar-se em Ihavo, 
com este titulo, um semanario indepen- 
dente, que tem pior director o sr, Ulys- 

Fr vão. 
Longa vida. 

— mes qtapere nem 

o povo de Paiva 
Cumprindo. as deliberações do Di- 

reetorio, a Comissão Municipal Repu- 
Wlicana, resolveu, por espaço de oito 
dias, pôr os livros de inseripção em ca- 
sa dos cidadãos: 

Nicolau da Cunha Lobo 
Alfredo Augusto Ribeiro Sobrado 
Raymundo Rodrigues Iebello Real 
Rodrigo de Freitas Carreirosa Bairros 
Joaquim E. M. Cravo Junior Sardoura 
Antonio da Costa Nunes  S. Martinho 
José Francisco du Costa Paiva 
Adriano Alves Macedo Pedorido 
Antonio Pinto da Rocha S. Pedro 

Terminado aço de tempo 
proceder-se-ha ção das-dileren- 
tes commissões. 

Castello de 
de 1910. 

Pornos 

este es) 
4 ele 

Paiva, 23 de Novembro 

A todos os nossos assi- 

gnantes rogamos o favor 

de nos avisarem sempre 
que mudem de residencia 

e bem assim de fazerem 

acompanhar todas as 

suas reclamações do n.º   A justiça da causa que os sup-! da cinta do jornal. 

[meu respeito; n 

de Oliveira de Pra-| 

Communicado 
Amigo Arnaldo Iibeiro 

Como se têm suscitado questões a 
mei quaes alguem quer 
insinuar (por espirito malévolo ou por 
exrron conclusões) que minhas 
convicções eram e ainda são monarchi- 
cas, venho pedir-lhe o obsequio, que 
junais esquece: de me dar um logar 
nas colummas do situado jornal, 
a fim de me explic fender é justi- 
ficar, peranto 9 honrado e digno povo 
republicano d'Aveiro. 

Carta aberta aos repu- 
blicanos d'esta cida- 
de 

as 

Cidadios: 

sgarei por vos dizer que pon- 
cas vans mo tenho envolvido em poli- 
tica, e essas mesmas de modo insigui- 
ficante, por que insignificante é o meu 
valor. À primeira vez que o fiz (em 
1910) tinha eu chegado, havia poncos 

es, da Africa, aonde uma série de 
desgostos me tinha arrastado. Na mi- 

freguezia (Souza) como em tudo o 
concelho de Vagos, predominava o pro- 
gressismo. Púde dizer-se mesmo, sem 
receio de se cahir em erro, que Soza 
coustituia um feudo odiento dos senho- 
res PAgueda. Republicanos não os ha- 
via e creio mesmo que a palavra Repu- 
bica era quasi desconhecida do rude 
povo dessas laboriosas aldeias, onde 
tanto dominava o caciquismo, é onde 
pouco (para não dizer nada) se lê. Pro- 
cedia-se então às eleições para deputa- 
dos. e andavam em renhida lueta os 
dois partidos monarchicos—progressista 
e vegenerador. Pui instado d'ambas as 
partes para trabalhar, deseulpando-me 
eu sempre com a nulidade da minha 
importancia pois quenem voto tinha ! 
Aceedendo finalmente ao pedido d'um 
regenerador a quem devia favores me- 
ramente pe: s, pois que politicos 
nunca os devi a ninguem, apezar de 
por vezes pedir qualqner emprego, mer- 
eê de me querer ver livre de cois 
com que me não conformo e que até 
mo chegam a repugnar. 

Vesse mesmo anno vim para Avei- 
ro matricular-me no lyceu, e a mudan- 
ça de meio trouxe-me, como consequen- 
eia a comprehensão nitida do miseran- 
do estado do nosso Paiz e com ella a 
radicação e desenvolvimento dos senti- 
mentos demoeraticos que já possuia em 
germen. Longe d'aquelles de quem de- 
peudia eu pude expandir livremente 
esses sentimentos é creio até, mas não 
afirmo, que foi no Democrata que em fiz 
a minha profissão de fé, protissão que 
confirmei mais tarde n'um artigo que 
escrevi solve a morte de Ferrer. Che- 
guei mesmo a combinar com o estudan- 

Vidal a formação "um centro em 
Vagos, ideia que não cheégímos a pôr 
em pratica por diversos motivos, sendo 
sem duvida o mais importante, a minha 
mudança de e Parecerá isto um 
disparate inqualificavel e coméndo é a 

lado. 
Mudei para casa duma senhora 

à ligada por afinidade 4 minha 
2 cujos sentimentos desconhe- 

eia por complet; 
Em sus conversas super- 

fluas, eu fui, in, euo € quasi que in- 
dando a perceber 

o que tanto b 
para que foss derado, eu sei 
um malvado irapio! E aind: 
lui acensado áquelles de quem dey 
do. A Republica para o seu tacanho es- 
pirito era a maior calunidade que po- 
dia sobrevir a Portugal, e ostepublica- 
nos eram a escória da sociedade; ho- 
mens sem honra nem dignidade, queso 
que queriam era comer sem trabalhar, 
ete, te. resultando improficuos os 
meus argumentos no intuito de lhe de- 
monstrar que à República era a ordem, 
a moralidade, a perfeita harmonia en- 
tre o povo e o governo. Respondia-me 
invariavelmente que não queria repu- 
bliçanos em « e o mesmo ia diz 
minha familia, Vi-me coagido a sufo- 
ear no peito, por muitas vezes, o grito 
da minha consciencia !-Oh! em que in- 
ferno vivi por algum tempo! Que de 
desgostos se juntaram aos que já me 
afligiam! Quantos dias passados quasi 
sem comer! Oh! meus senhores! sou 
mais digno de lastima do que de cen- 
sura; am-o. Tenho sido e continuo 
a ser, emquanto o destino assim o 

izor, uma infeliz victima Pum fana- 
degradant Muitos dos que 

m, bom o sabem. 
ia de me libertar Vesse 

fanatismo, confesso-o e juro-o pela mi- 
nha honra, transiji mais apparente do 
que realmente, com os que conduziram 
a nossa querida patria 4 derrocada em 
que 0 libertador vegimen a veio encon- 
trar em 5 Pontubro.S inde- 
pendente, t 
o meu limita imo prestimo ao servi- 
vo da santa causa dum povo que que- 
ria ser livre e queo conseguiu final- 
mente à custa de muitos sacrilicios. E 
se não o acereditaes eu appelo para o 
testemunho insuspeito do cidadão Joa- 
quim dos Reis Neto, que na noite de 6 
d'outubro, teve occasião de ver uma 
pequena amostra do que alirmo. Po 
se são pude collaborar um modo con- 
tinao e proficuo na proclamação da Re- 
publica, posso com tudo render-lhe à 
homenagem sincera dum erente; posso 
ainda derramar até à ultima gotta, o 
meu sangue (tributo que todo o cida- 
dão deve à santa causa da liberdade) 
pela sua consolidação, por que é com o 
sangue, meus senhores, que as liberda- 
des alcançadas pelo povo, costumam 
sor cimentadas. 

Eu, desconfio 
muitos adberentes. 
voz intima me À momen- 
to, que as adh pitadas de 
certos vultos da monarchis,obedecem a 
um. plano verdadeiramente satanico. 
Elles hão de procurar, por meios a que 
a intriga não será indiferente, lançar 
a discordia entre os verdadeiros repn- 
blicanos; os fins, facilmente se 
prehendem. 

E' possivel que me engane c oxalá 
que sin, mas nunca será de mais que o 
historico partido republicano, manten- 
do à sua integridade, pois que a união 
faz à força, fique de atalaia à espera 
do peior. 

Eu sei que é preciso o concurso de 
todo o cidadão válido na ardua tarefa 
de sancar este corpo já em parte 
grenado, mas que esse concurso 
sincero e sinto 
que aquelles que 

vê 

da sinceridade de 
que uma 

E   vam eivados de v 

não podem hoje estar aptos para : 
liarem esse «saneamento; e à 
simples: o vício, quando enocul 
sêr, dificilmente delle se extrac, e 
quando a sua extração importa o pre- 
juizo” dos proprios interesses, então 
meus senhores, será melhor nem pen- 
sar em tal, porque todo o trabalho será 
inutil, 

Mas, voltando a reatar o fio do as- 
sumpto que me levou a escrev 
linhas e que consideraçi 
terromperam, declarar-lhes-hei, meus 
senhores, que sc as minhas convieções 
fossem monare s não assiguava 
seis mezes um ajornal republ 
Democrata, nem tão pouco era 
ha já mezes tambem, dum centro r 
blicano. Oh! meus senhores! n 
vil e mesquinho interesse que me im- 
pulsiona a eserever as lin 
apenas desejo que me considereis o 
mais humilde elemento do partido em 
que melitaes, prompto sempre a acom- 
panhar-vos nos transes mais dolurósos, 

Aveiro, 15—11—1910. 

Casimiro A. Barreto. 

Agradecimento 

a 

João Augusto Rosa, grato a 
todas as pessoas que o distingui- 
ram com a sua presença na gare 
do caminho de ferro tanto á ida 
para o Funchal como, depois, no 
seu regresso a esta cidade, dando- 
lhe assim um publico testemunho 
de amisade, vem por esta forma 
agradecer essa deferencia signifi- 
cando a todos à sua indelevel gra- 
tidão, 

Aveiro, 
1910. 
— espapeispom 
VINAGRE 

Ha grande quantidade que 
se vende por preços modicos, 

Nesta redacção se diz com 
quem se trata, 

CORRESPONDENCIAS 
Palhaça, Ss 

Realisou-se “hontem uma con- 
ferencia em Nariz a que teria as- 
sistido um bom numero de pes- 
soas se não fosse a imposição do 
sr. Manuel Silvestre, que fóra da 
casa da aula, onde ella teve logar, 
capitaneava um grupo de rapazes 
que impediram a entrada, sem 
attenções de especie alguma, 

Este incorreto procedimento 
causou a maior indignação ao sr. 
Cunha e Costa que uma vez na 
tribuna, cheio de cholera, cahiu 
a fundo sobre o sr. Silvestre e 
a defunta monarchia, de uma 
maneira tal, que estamos conven- 
cidos de que os individuos de 
Nariz, quese achavam presentes, 
não mais estarão ao lado d'aquel- 
le infeliz cacique predial, 

Depois, um pouco mais soce- 
gado, o sr. Cunha e Costa apre- 
sentou algumas verbas gastas em 

passeios pela familia real, des- 
falques na casa da moeda, ete. 
Alludiu 4 pessima administração 
da monarchia, dizendo que o the- 
souro era um boi assim dividido; 
para os progressistas, a carne do 
lombo; para os regeneradores, a 
da aba; para os dissidentes, as 
unhas e para 0 paiz, um corno! 

A divisão pareceu tão bem 
feita que o sr. Cunha e Costa teve 
de esperar algum tempo para cón- 
tinuar a fallar depois de termina- 
das as palmas e rizos dos assis- 
tentes. 

O sr. Cunha e Costa disse vol- 
tar a Nariz m'outra occasião para 
dizer mais desenvolvidamente o 
que tem a dizer. 

A commissão parochial 
ficou. composta com elementos re- 
generadores, pela razão de não 
haver em Nariz um unico repu- 
blicano. 

1 de Dezembro de 

A junta parochial da Pa- 
lhaça tratou hontem do seu orça- 
mento para: 1911, destinando o 
vedamento da feira, que será de 
ferro, aterro e valetas empedradas 
dentro do local do mercado. Boa 
ideia. E nada de temer aquelles 
que sómente por conveniencia 
propria, dizem sapos e lagartos do 
emprego do dinheiro no vedamen- 
to por mura e gradeamento e pelo 
mesmo sitio do vedamento provi- 
sorio. Assim o tivessem feito esses 
heroes de ha meia duzia d'annos. 

€. 

Pará, 6 

A bordo do vapor allemão Tio 
Pardo chegou aqui, vindo de Es- 
gueira, (Portugal,) o nosso querido 
amigo e correligionario, st. Fran- 
cisco da Silva Castro, a quem ti 
vemos a honra de abraçar. 

Este nosso amigo que teve a 

felicidade de assistir em Portugal 
4 proclamação da Republica, che- 
gou de perfeita saude. 
=== m vista do actual gover- 

no portuguez ter expulsado os je- 
suitas de Portugal, os brazileiros 
lembráram-se de atacar de noite, 4 
pedrada, o convento dos Capuchi 
nhos, proximo a Santa Izabel, pelo 
que o dicto convento esteve guar 

“| dado pela polícia.   ===Um thalassa qualquer teve   
    
 



  

4 

ii 
O arrojo de publicar na Folha do| 
Norte do dia 3 e 4 do corrente, 
uma porção de asneiras, ameaçan- 
do quebrar a cabeça a qualquer re-| 
publicano que se atrevesse a tirar | 
o escudo do consulado portuguez, 

Para o que lhe havia de dar! 
| Pobre pateta!... | niciosa do imperia que levava já a pa-! 

C. tria franceza, à alironta humilhante de de 
| Sédan, como a monarehi oulha- 

- o [da de Portugal, pre tregar- 

Pinheiro, 29 | 

verce de bron 

| em 1870, combatendo a exis 

e virtudes assombraram o mundo inte-| 
[pas 
governo e 
não devem « 
sem trabalho certamente alguma 
lia 

lectual. Disse esse homem: « escola 
nacional deve sey q escola laica neutra 
egratuita e vatumente porque ella é q es- 
cola nacional. 

Kº esse verdadeiramente o sewali- 

    

O mesmo grande espirito quando 
tencia per- 

  

    

  

    

  

nos ao estrangeiro, ainda sobre o gra- 
vissimo problema do ensino, di 

   
es-| ministrar 

O DEMOCRATA. 

   toda essa lneta 
08 feitos, O 

comissão respectiva 
seurar o assumpto, e do 

usa 

resultar de próticuo de util e de 
iotico, 

de attender-se por certo ú pro- 
Palumnos para cada professor 
ivamente, pois, o absurdo Phuje 

ar como absolutamente pre- 
ial, visto que apezar de todos os 
ados e boa vontade do professor 
iuda que com ajudante, não pode 

benefica 

“fé nossa que 
a, de tant 

asi 
   cido dos seus encommodos o dr, Lemos, 

medico muito querido estes povos pe- 
lo sen saber e virtudes: 

Pelicitamol.o muito Intima e cor- 
dealmente. 

  

    

    

  

    

     

     

   

  

     
  LOTERIA 

DA 

| Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa      

== Pelizmente está já restabele-, . ( 
] de quem devem vir os vales, Camara, com o ordenado an- 

ordens de pagamento ou ou- nual de 1803000 réis, e com- 
tros valores de prompta co- petentes emolumentos. 
brança. Os concorrentes deverão 

À quem comprar 10 ou apresentar na secretaria da 
mais bilhetes inteiros descon- 
ta-se 3 

mesma 

referido 
dentro do 

em forma 
legal, os seus requerimentos 
instruídos com 

Camara, 
  “| de commissão. 

Remettem-se listas à todos 
os compradores. 

praso e 

os documen- 
tos exigidos por lei.   

  

Lisboa, 24 de novembro de       

  

    

   
     

  

    
   

  

A espectativa geral do paiz ante | se homem: eu fiz a mim proprio um ju- 
o governo perante à iustrueção, conti- | rumento; entre todas as necessidades do 
nua e continuará por largo tempo a | tempo, entre todos os problemas, eu esco- 
preocupar os que se interessam por es- | lherei um, ao qual consagrraci tudo o que| se. 
se importante problema, que já em tem-|cu ténho de inteligencia, tudo o que eu | 
po alludimos levemente nas nossas hu- | tenho de alma, de coração, de poder phi-| do seu cargo e o mau desempenho Vel- 

  

de Novembro Vagos, 17 
ide 1910. 

  

|1910, mo succede em muita escola, 
A selecção do prefessorado impõe- 

  

  260:0008000 REIS | 
Extracção a 23 de dezembro 

O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Toles. O Presidente,   Muitos ha que não estão á altura 

  

     

   

    

     

  

  
  

  

       

  

      
    

    

     
    

  

  

    

     

    
            

  

       
    

  

      

     

   

    

    

    

      

     

    

   
   

  

    

   

  

     

         

           

  

   

         

    

  

   

   

    

  

         

   

          

  

  

  

      

  

     

       

    

   

      

    
    

    

  

  

   
        

  

  

         
        

  

    

  

    
  

  

mildes e despretenciosas corresponden- | sico e moral; a educação do povo! le actualmente, rey ta apenas as le 1910 Jodo M. Correia da Rocha cias, Hoje, em 1910, ha mais ainda. Pai-| consequen: do caciquismo Pentão. | E E | 
Bem sabemos que não é com a|zes, onde peia instrucção, se ereou um Infe »ute estes exemplares | 1 sao 

cooperação d'um modesto corresponden- culto, como no Japão, a lei consigna| abundam e consigo trazem uns poucos | EuHihetes y Lo QRO " a] on cu rSo | P d 1 A te d'aldeia, como eu, que se ha-de fa- | que onde chegar ou passar K mili-| de prejuizos. Vigesimos a 58000 véis | | a aria Frade) zer passar os nossos estabelecimentos | tares, os seus commaudantes vão sau Sem outro intuito, às simples des a 4] 4 nEIs eo aa 
de ensino por uma reforma capaz de | dar em primeiro logar, o mestre da considerações, se assim se podem elia- A thesourária da Santa Ca-| A Camara Municipal do Prespassa-se com todos os DR vul 
transformar por completo, como é in-| cola, seguindo-se depois as anetorida-| mar, nascem do intimo desejo de quem sa incumbe-se de remetter | concelho de Vagos, faz publi- | néilios a RE 
dispensavel, o ensino em geral, e nive-| des. compreende que a instrueção é a) bi o utencilios proprios, bem loca- É 
lal-o ao dos outros paizes, mais instrui- Que edificante exemplo ! |mais poderosa alavanca do progrêsso qualquer encommenda de bi-| co de que se acha aberto con- lisads , Sid ad 
dos e civilisados como a Suissa, Fran- Que prova nte de quanto se) duma nacionalidada, e conseguindo-a Thetes ou vigessimos, logo que | curso, por espaço de trinta ºC Numa das principaes qa, Allemanha ete. comprehende. 4 a que Pesse heroico | terá o g ro conquistado a sua) 4 a o | U à 7 «ruas de Pardelhas PA É A grande commissão nomeada pelo | obrei i ara a nação, no seu | maior victoria; e, querendo uma Denio-| seja recebida a sua Importan- dias a contar da publicação | i as, proximo à 
governo da Republica, para propor a | grandioso mister ! [eracia austera e forte, ha-de transfor-| cia e mais 75 réis para o se-| do segundo e ultimo annun-| Praça. 
reforma do ensino, deverá procurar Mas... esperemos, mar a alma do povo, com a seentelha | . [OR 2 SM Y | ) , como base do seu importante trabalho, | Na memoria de todos está ainda ol divina é pura da educação ! [ouro do correio. tcio no Diario do G overno, | Para tratar com Antonio 
a doutrina que vem das palavras d'um | teco de tanta batalha travada pelos | =-==As ultimas chuvas avoluma-| edidos devem ser diri- para provime o do | Mais ) (7. y 
grande batalhador pela instrueção— | CopabIi Canos, ntra a monarchia, pelo | o manso & poetico Vonga, fizendo- . Os pedid é : Ao diri RS! : pEoRr Oo do logau de Maria da Silv: que dará to- Julio Ferry—cujo talento patriotismo | seu desamor 4 instrucção. à inmundar os campos marginaes. igidos ao thesour ro, à ordem Escrivão da Secretaria desta das as indicações necessarias ( 

LIVRARIA UNIVERSAL DOGDODODODODO DOGOSGGIGODS: em torrentes de sangue,em crneldades e morticinios tremendo, Com tio o & ARA quando narra as tragicas torturas da Inquisição. Wnchad) NO E 
u n E nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da dey 7 | um 

q dido o 
na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é V E ; É Ê t que é ao dan João Jeira da Cunha o ê mais poderosa associação catholica, a Companhia de Je quando ren 

Rua Direita-—(Em frente 4 Rua de Jesus) nos mostra que foram os proprios jesuitas os auctóros é mandatariosh . 1 
emma are me 0) de varios pia, porque até o sinio defendem e prógeaiy sol muco 

: k conveniente aos seus secretos inte nec Completo sortimento de livros em todos os generos: |Q DEE SE E BOR NOUS Senratos interes MA 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- o DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS “as iali ç o 

islação, Ensino, ete., etc. ; ocialismo Ana uism Eu Ea cg do Cd : ArToA CHIMICOS E PHARMACEUTICOS ão fd 
Todas as novidades litferarias e scientificas. —=—— de E is 
Assignatura. para todas as revistas nacionaes e estran-| Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. o e ai = a do segundo volume da Bibliotheca, Constitue e geiras, Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, ga si uc 0, o eto é claro, Ácerca d estas duas doutrinas socisesh CL, 

I s de vidro e de metal, Borrac Insufladores, ata asa A os seguintes sub-titulos, porque todos esses as. do 

Papelaria e artigos de escriptorio para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi RUmpROS ERR ADE no livro ; E j a E ? O que é o socialismo—A sua origem, os seus diversos systemas & H y z i Rn inas a Te E sobialisi: DSP ie dn age ê Execução rapida de todas as encommendas. , lidudes phariaceuticas, naciondes e estranpei: o e pe que que a Os socialistas -A sociedade futura-—A sup: dr 
>>> —— a RS Teia ES ras, e muitos: outros artigos com applicação medica e ci- pressão da miseria-À substituição dos exercitos e dos regimens pe 46 E ruróica, nitenciarios—O casamento sem auctorização paterna e sem a interf) cer 

À Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e Rania Reu dé do Estado--O amor livre—Como se pode pôr blic 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. cm pratica O socialismo e à religião--A marcha incessante para a re mel volução—A união de todos os revolucionários —A propriedade e o tra- 

Unica pharmacia onde se prepara o ver= balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Collectivis: SE PRAÇA DO COMMERCIO dadeiro remedio contra a icterícia, de tão o mo—O que é o Communismo—O que será a sociedade no dia seruin dom | muravilhosos efrfeitos. o te ao da Fo Social—O socialismo catholico é uma Disi Og cor AVEIRO po E progressos do syndicalismo. tod 
E Rua Direita-AVEIRO % a O que é 0 anarquismo—A sua origem e os seus diversos systemas sem x nGiré alidade —U que querem os anarchistas—Opiniões dos seus nútioras po Esta casa tem 4 venda pão de primeira qualidade bem SOCO que-q 0 pinides dos seus muiores : a ' * res—A liberdade integral, as des dos verdadeir Jus a arti PcenTi e VE , ' Precos excessiva- DDD DOGDODHGDGDD DSO - E E Aa CNA E qões dos verdadeiros revoln E como artigos de mercearia que vende por preço =—O. internacionalismo ou união de todos os povos —A evoli firm mente baratos. : E » ideia de patria—Os martyres do anarchis Os sociali anarp des 

Entre as differentes qualidades de pão que fabrica, con- à ROUPA QUE VESTE A quistas portuguezes—A Anarchia é o complemento do Socialismo. ma ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- | HUMANIDADE Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, segun) am Déticos b : FOI COSIDA COM A do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que es: ; de 
Completo sortido de bolacha nacional. MACHINA ! tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se indispensavelg) DP 
CAFÉ especialidade da casa ne as pessoas que desejam instruir-se e que se interessam pelas mp Per x Tt RÉ alida a casa. ] Ada dernas questões sociaes. , ser 

, | ! çar 
“Descendemos d ? O me Ad s do macaco?,, Aos srs. mestres d'obr a 

l g & 
O terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, com per ne artistas este titulo : Descendemos do macaco > nãc 

. N'elle se trata, com uma clareza maravilhosa, o problema dyl ,.. 
CR origem do homem, Na verdade, estas perguntas preoceupam todos 03 Eu TLISGA Slen papel e em panno. espiritos. De onde descendemos ? Qual a nossa origem? Como app SU 

| : A SUPREMACIA DA Rena a terra 0 primeiro homem ? ( : 7 0 
Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhad: ivi Recommerdam-se as daunica Fabrica | RAR ELA as imBenuas tradições espalhadas pel ajy 

Portugueza a Vapor de Aveiro, de MACHINA SINGER Rua E E engate problema tão rudosamente enun: Es 
Og O ela 3 e ar ass a , r abr 1 BRITO & CG, 7) temido sustentada o augmentada durante quarenta io NDA cd it np E De di papi ra ; | sia “pl: 28 orias, dando-nos um livro admiravel, claro é E : : : ; | ===> Anos e na actualidade pagsam de === Dn pRccal odio énlo é banhos E : o | Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. + b passam imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Dencend emos per 

sia NAS SINGER pa e : fia | E 1 Dodardtas 7 DOIS MILHOES DE MACHINAS SIRGEF Afirmou um “outro sabio, não menos ilustre, que é preferival del | VENDEM-SE em todas as boas droga- | as que se fabricam e vendem anauglmenta desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerado, 
rias e nas melhores lojas de ferragens. t ; — ge Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor ind cutivel, Not 

% j ! A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER pois a geigem do homem decide do seu destino. De onde viemos? q| lor REICIEICIE EI O ICICI ICI HU que somos ren 4 é a ver dane placas o as ga SINGÊR “g A estas perguntas, que devem torturar todo o homem cons ciente seu 
À () $ ) $ P I R I T () S k I V R E S 6,, ; responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para porh pio : QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: Descendemos 

= do macaco *? sac ea ap E TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE a é E 
y 3. Kaeckel | "Fheophilo Braga CINCOENTA ANNOS PARA MELHO: —(u) — hor 

| Os Enigmas do Universo 600 | Lendas Christãs 700 RAR AS MACHINAS FARA COSER, REUNINDO- Peso dl la |; Diconada ves sua é é é ” [x xe SRERIO a » r e cada ro: “ha “» réis “ ias ' ” n | As Maravilhas da Vida 600 | José Sampaio LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM Re : da livros brochado, OO réis, Magnificamente en org Ê 
Es mpi [e cadernado em percalina, 3BOO réis : O Monismo 200 = ea 800 SER DE UTILIDADE PRÁTICA E P , 4 . E 

Origem do homem 300 É oa sora 800 A” venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo com tri o E deia de Deus reio, para- todas as terras da provincia, Africa e Brazi Pedi E x Religião e Evolução 800 : : 9 Rr Ha a, rica e Brazi, Pedidos 4 
Historia da onda dg iias prélo dp f y A pé Cade Ei RR AMA al, Calçada do Sacramento, af 5€1 

E uerra Junqueiro 7) hiado, 44-—Lishoa. no 
S F. F. Strauss A Velhice do Padre Eterno 15000 es ps y as e Vida de Jesus, 2 volume 1.500) Patria 800 PRE cool F : 

e Antiga e nova fé, tradueção Finis Patria 300 Pç” OFFICINA DE SERRALHARIA MEGHA IGA F completa-—a do sahir prélo 400) A Victoria da França 100 Suceursal em AVEIRO vã o 
f Ernesto Renan Oração ao pão 120 AVENIDA BENTO DE MOURA E di 

| 4 o np! Oração á luz 200 : ve | de Jesus 600 J | 

| « À lpasiatoa 600) João Grave ad Estabelecimento de ferragens, ferro, aço 6 carvão de forjil ch 
| 8. Paulo 700) A Anarchia, fins e meios 700 k —DE— Avé 
| Anti-Christo ; o sm ades de Vascons BIBLIOTHEGA DE EDUCAÇÃO MODERNA Ricardo Mendes da Costa der | Pedro A. Vianna cellos (Muariotte) E E icessor de TD ins Os RE do |. Defesa do nacionalismo 6000: did So 500 ] = Successor de omingos IL. Valente de Almeida eio | Seiencia para todos, vol. a 200 Director — RIBEIRO DE CARVALHO NA Eq 8 |) reina ALA fo A RUA DA CORREDOURA 
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